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A Trombeta tscutai dos L uzitanos, 
E se rouca locar . . . tremei Tyrannos .' 

0 TROMB.li:T EIRO. 

A TROJHBETA LUZITANÁ. 
o 

Prometido he devido. 

. }Je nas grandes crises polilicas que se 
vê melbor desenvolvido o espírito , e cara­
cter daquellcs que se achão á testa dos 
Governos. Jsro he geral por toda a parte , 
e he e que nós acahamos de experimen­
tar na Sessão de Cortes de J o do corrente, · 
d é qtH::! j á em nosso passado N." dissemos 
<Jlg-uma C<'uza. 
v E sla SessàÕ foi hurna das mais con­
t radictcrias cem os princi pios .estabeleci­
dos , .que no Congres'so se tem feilo. O Sr. 
Moura, anctor de huma indicaçilo, que 
faz arripiar as carnes, de u nella a mais ter­
r ivel pr0va <lo espírito que o an ima. P res­
cindindo pc., r agora da precipitaçào com que 
::;e quer chamar subre Portugal o ódio de 
huma Pott->11cia, com quem nos achamos 
em harmonia, e que hum só passo , ou pa­
lavra não lern dado a nosso respeito, nos 
]imitaremos a foliar da indicação, e <le 
sua doutrina. Dous são os princípios em 
que o Sr. Moura firma a sua indicação: o 
J ." despojar todas as classes que forão pri­
vilegiada~ dos bens que possuem: e 2.° dar-. 
se huma auctoridade illim1tnda ao Gover­
no, com o fim de riprirnir os inimigos in­
te rnos. Em quanto <10 primeiro, nada pó­
de haver dP. ma is a(rÓz, injusto e tyranni­
co; porque t\h.: m <k .ss(>:S privilt>gios não exis­
tir~ru já , qu~ criJ,n c coniet~rão es~as. cla's-. 

ses para serem <les~jadas do que possuem, 
e não o serem as outras ? Não he isso m~s­
rno hum privilegio, e hum priv ilegio m au; 
odioso que todos os outras? ~ó porquf' es­
sas classes forào privilegiad as se ha de fa. 
zer pezar sobre ellas todos os recursos , e 
sacrificios que exigi r a defeza da cauza 
publica? H e com e ffei to levar muito lon­
ge o ódio e a raiva que lhes tem ! ! Isto 
até parece incrivel que se profer isse em 
ht!ma Nação,,. que ainda nâo geme vict i­
ma doi mais negros horrores <la annarquia. 
Que rnalles, que horriveis malles não pó­
de acarrear sobre nós h uma tão subversiva. 
doutrina?! Se essa frenetica medida se ado­
ptasse , nós o av:.inçamos com firmeza , 
veria-mos renovadas em Por tugal as sce­
nns de carniceria e de horror que dilace­
rárão a desg·raçada França. O pobre, o 
criminoso, o assassino se julgari ~ío ti'íobem 
com igual direito de roubar e assassi nar o 
rico em nome d a Palria ! ou dos privilegios ! ! 
Alem de que, sr. Moura, não forão es­
ies privilegios conce didos per quem podia 
concedellos? N ão forão elles possuidos n a 
maior boa fé d<> mundo? Então para que 
propõe que se despoj('m esses homens dos 
seus bens, só porque forão priv ilegiados r 
Ah ! Sr. Moura, nunca os Portuguezf's se 
enganádfo com a sua pessoa, e com outros 
de similhante moral! ... 

Em q uanto ao segunda principio, que 
he , auc.torisélr o Governo, isto he, o fieu a-



amigo e socio M inis tro da J usliça , para ta verdade , que a não serem cegamente 
r1wrim,ir os i11 im 1gos interr:os, hc tào ty- desprezados, nos poderã'.o senir de guia, 
I anico , e subversivo , como o primeiro. para nos não de spenha r-mcs , nas <lesgr a­
A onde eslão esses i11 ímigus intt'rnc-s? Aon- ç as que cs afligi rão! Se para conservar a 
d a existe m essas facções cu ess<'s partidcs liberdade fosse uecess;lrios es t ahPlecer ty­
decla rados ? Aonde se manifestou a sPdicão rannia , que m <;ue reri a sin.ilhante Jiberda­
para fall ar tão arr~j a cla, e imprudenlern~n- de? Os Deput ad0s q ue fafüírào naquella 
te de inimigos iuternos? Cite, cite Sr. Sessãe, com particularidade os Srs. Mou­
]l{oura , bum a só scdicção que se teuha ra e B orges Carnáro , dE>rão a entender á 
m~nifestado no Reino? M as para que n0s N ação que a coosidnão como inimiga, e 
cançamos nós cm combater hum absurdo que he della que mais se recei i'ío, que 
tão con heaido como detestavel ! Elle não dos mesmos cem mil Francezes ! dando tão­
pode ter por objecto , senão o dezejo de bem a demonstrar , que a hão de tratar 
desca rregar sobre a N ação todo o pezo <la como tal ! Isto nfto he j <~ senfío hurna ôe­
t yra nnia , e saciar a devoradora sêde das · sespE>ração, aguilhoada pelos remorsos! Es­
vmgancas ! ! Nós lemos visto atégora, com ,t_es Srs. ignorão , ou fi ngem ígnorar, que 
espant~ do mundo, a N açãosubmissa edó- quanto mais violentas forem as medidas que 
cil, receber a nova Lei que se lhe deu , adaptarem , tanto maiores serão as díffi~ 
sem que a mais insignificante de suas po- culdades que hão de e ncontrar para in­
voac,ões tenha recuzado recebe la, nem mes- teressarem os povos i1a defleza da · cauza. 
mo indiréctamente. N ós vemos continua- E que diremos da ,lembrança do Sr. 
m eu te cheios esses Jornaes do R e ino de re- B01·ges Carneiro , para se crear hum Dire­
Jações de festevidades, com que os Povos ctori·o E xecutivo? Ell~ merece ou muito 
por toda a parte solemnisão as suas novas desprezo, ou muita indignação. Hum Di­
instituições, e os seus anniversarios ! E rectorio Executivo em hum governo Monar­
he' este Povo a quem se trata de inimigo chico-Cons.titucional , he absurdo de que 
inte.mo, corno se se achasse em mm1ifes- ainda até hoje ningue m se havia le mbra­
ta re bellião, unico cazo em que pode per- do ; e por tanto , ou elle foi motivado por 
der o direito da sua segurança individual, hnma crassa ignorancia ,. ou por huma re­
o maior dos. thezoiros que possue , e que finada maldade. O seu a.uctor, c t?rtamente 
ainda ha tr€z mezes. lhe foi solemnemen- se persuadio que Portugal estava no mes­
te afiançado ? ! Ile assim que se lhe remu- mo horrível estado em que' se achava a 
ncra a constancia heroica com que lE'm re- França, quando creou esse Directorio ! E 
cebido as reformas , e os impulsos de hum que bens não tirou ella dc•llE> ? aquelles 
genero do Governo q110 . lhc era estranho, que lo<los sabem, e cuj a lcrnhr;,i 11ça ainda 
e quazi disconhecido ? ! He este o digno ex- hoje aflige a huma nidade . . E is-aqui por­
em pio que se lho dá da Justiça e sua vi- fJUO a muita gente se teem feito s uspei­
dade quff se lh1~ tem iuculcado carne teri~ tozas as int e1H;ões d;'J.tjticlles que rnàis in~ 
~ar os te systema de Governo ? ! He assim fluentes se hlio mostnido nesta nova ordem 
fin almente que se lhe pertcnde inspirar o de cousas ! e es tas suspeitas hJo tomado 
amor a elle, o pa triotismo, e os sacrifi- hum tão poderozo ascendente sobre seus 
cios ? ! ! espiritos, que du vidamos de que a mais 

Es tes dous principios são na verdade sincera, e regu lar conducta , adcptada a­
a mais indigna afronta que se podia fazer gora, fosse capaz de lhas desvanecer por 
a bum tal Povu ! Se o Congresso , on o liurn momento. 
G overno, instigados por alguns re morsos , O S r. Moura tãobe m propôz se Sf'ria 
mce ia te r inimigos , será acnzo bc;.slante necessat·io levantar mais 20 , ou 25 ba la­
esse re ceio para q uerer oprimir o todo pe- !hões de tropas ligeiras , [dem da força mi­
la p :.ir te? ! Se alguem houver que inlenle Jitar que as Cortes fixárâo. Q ue he neces­
perturbar a paz pubJ;ca , as L eis estabe- sario, e a té mui tos mais, não pode enh'a r 
lecidQs sào bastantes para o punir, e con- em duvida; porqoe quanto ru aior fosse a 
servar a orde m. Medidas de tal natureza, força que apresentasse-mos em campo, tan­
quarrclo sào imlempeslivamc nte adaptadas, to melhor defendPrc mos a cauza. P orém 
éostumão sempre ser fatáes , e produzem a difficuldade toda es tá nos meios que 
nos Estados. o mesmo efleito, quo os re- são pre cisos para orear esses Corpos. Nós 
me<lios hcr~1cos nos corpos fizicos , quando infeli2mente não temos nenhuns: princi­
são ' mal aphcudos. A histo1·ia- dos povos li- pia logo pela falta de homt• ns, porque nin­
v res nos offerece cor1tinuad~s exemplos eles- guem ignora q u~ n , mociclad~ dofl campos 



anch fug itiva ·desde que se fallou em re­
crlttumento, e <)Ue alguns q ue existem, 
5Ó .í força po1..!erão ser cc1ncluziclos ás filei­
ras ; depois a falta de di nhei ro para se lhes 
pagar, porque se atequi o não hav ia pa­
Ja se satis fazer ~ meia dnzia de soldados 
<]lle te mos , como o llaverià para hum nu­
m eroso exercito? Só se ha quem ·se per­
suada de "J lle a indicaçfio do Sr. _lf!loura, 
à as vesearias do Sr. B orges Carneiro, pa­
ra se roubar o dinheiro a quem o ti~·e r , 
se póde effeiluar: agora :icresce a limpeza 
em que se achão os arsenáes , como ha pou­
co os Ministros ioform:\rão o Cong resso. 
N:1o se perca pois o tem po em debate:;\ es­
tereis : se os meios existe m kvante-se es­
sa f prça, se não existem, hc melhor e m­
pregar o tempo e:n outro objecto'rnais pro­
veitoso: 

Nós· , cá em nosso particular, nada 
tememos , porque esí.amos esperançado 11a 
profecia do Sr. B or,9es Carneiro, e já de 
&Jg·u ns o ut ros ·profetas, de que os France­
zes Jogo que en t re m t>m Hespanha, farã.o 
causa comum com nossos soldados, e hi­
rã'o todos de braco dado dar constituicões 
aos Povos, por esse mundo de Ch1·isto, ~les­

·faundo-se ao -mesmo tempo de quantos 
R eis, e arisíocralas houvi:>r no rnundd ha­
bitado !! Oh! isso · não le n1 duvida, escu­
,são de tomar ou tras pr<;vi dcncias: descan­
cem que hão de ser servid ós. 

·-
ING-LA TERRA. 

O Saint-James-Cronicle, Jornal de Lon­
dres', traz a · se911ú-1te carta que S. M. a 
R ainha de Portugal, din!Jt"o ao Rei , 
Seu Augusto Esposo. 

Senhor. == R ecPbi esta noute . pelas 
mãos dos Vossos .Ministros hum D ecre­
to pa ra deixar o vosso R eino. H e pois pa­
r a me mandar desterrada que V. M. me 
rn f' obrig a a descer d o throno a que me 
cha mou. De todo o me u coraçifo Vos per­
dôo, e me compadeç(• de V. lVT. T odo o 

· meu despreZ0, e aversão, ficará reservado 
p1-1ra os que vos ro<ld.io, e que vos e nga­
n!lo. N a terra cio dcstl'rro cu serei mais li­
vre, que 'f . l\l . em Vosso P alacio. E_u le­
vo comigo a Liberdad~ ; o Meu coração 
não está escravisado; Elle já mais cnrvott 
diant~ de alti\'OS subditos que teem ousado 
impor leis a V. M . e que querem forçay 
Minha consciencia a dar hum juramento 

que' Plla desaprovavâ. · Fu nunca cPdi ás 
-suns ameaças. OhNh.c;o unic.an ( rito < , óz 
cio CPo, que me diz q ue, se o t<·mpo da 
i11inlia Gramkza passou , o da minha· Glo­
ria lw chegado, porque ele mim st dirá: 
" A Rainha guardou in' idada a dignida­
J> de do Diaderna, 11no dt"ixou se manchas­
·" se o seu PSple ndor; e quando tf'st as 
" coroa<las, qut' irnpunha rão o 8ceptro e 
.J' .'.l Espada, sucumbirilo Elia si:> ma11!l:'ve fir­
" me e irnpa,·ida "= Con o F spoza submis­
sa,Eu Vos c.beclecérei;S( nhor; mas ubl"dece­
Tei unicamente a V. M. e só a V . .l.\J. cli­
rei, q ue o meu padt>c imento , e o riger 
<la es l a~ão, lornão no momento act ual, 
im possi vel a minha partida. A inda 11i'lo exi-
1tir1io <le Vós o Decreto da rnú·iJw morte. 
Em breve par tirei : mas ondt> dirigirei 
meus passos para. achar hum azi lo socega­
do r A rninha patria., corno a vossa vt>io 
a ser victima do espírito de re"ol uç~o. Meu 
Irmão, como V. l\J. he hum captivo co­
roaclo, e e m vão sua joven Espoza u·quer 
o privilegio <le se larnt:ntli r comigo em <tl­
gum pio retiro. V. lVI. me nao r~cuza rá a 
companhia de Minhas Fi lhas. En tre as 
L t>is que se Vos impõe , nenhuma ha que 
separe os filhos de suns mil'.ís; e ainda que os 
.Meus Direitos como H.arnha nflo s<>j:"ío r eco­
llh ecidos, os de mà i serão t al vc·z resrwi t a<los. 

Ao aproximar-se a primaveril d(•ixarei 
o Vo~so Reino , a terra aonde rPÍ nf•i , f' aonde 
fiz algum bem. Rirei e parlec ipare i dos 
perigos de M e u Irmão. Eu lh ~ direi : não 
pvderão dobrar a .Minha rPsolução ; estou 
f'm dC:'sterro , ma:;; a !\1inhaconsciencia es­
t:í pura, pois .M e lembro do sanl2'ue que 
corre nni:; Minhas veias. Ad~os ! Senhor ; 
F.u vos deixo, idoso e enfermo, sobre Lum 
throno vnci lante. Ao sPparnr-me <IP V . l\'I. 
he grande a Minha rn ngoa. Vosso Filho 
não eslácom-Vosco, e o~malevo!os poem 
entre Vós huma barrei ra maior que o mar. 
PPnde de Vossas Cans huma C(,roa macu­
lada. Ah! queira aqut>lleSí'nltor , querei­
na sobre os Reis, vig-ia r sobre V. lVl ., e 
confundir Vossos inimi~o~. Onde guer que 
existir a Esposa que Vós dt>sterraPs, ha 
de or;:ir ·por V. M. E lia pt>clirá a Deos Vos 
conceda larg·a vida: e ao paiz ele que he 
lançada fóra , felicidade e paz. 

A Rainha. 

As lembranças feiices <lespertfío outras. 



F oi o que nós vimo& na Sessão de Cor tes 
de 12 <lü corren te, em qu~ o S r. Macedo 
Coutúilw infla mado com a indicacão do Sr. 
11!/ou,·o , aprezon tou outra , para fazer com 
ella hum b~m aj ustado dueto. N6s não nos 
pode mos dispensar de a transcrever, pa­
ra ser a todos bt> m paten te , e mesmo pa­
ra honra de seu auctor : he como se segue. 

l .º T odos os Commendadores das q ua­
tro ordens m il itares e n tregaráõ no T he­
zouro Publico t res partes (lj do rendimento 
liquido das Com mendasque estão gozando. 

2.° Todas as Corporaçõt!s Ecclezias­
ticas Regnla res de ambos os sexos entre­
gará.o no The~oi ro P ublico trez partes de 
todas as rendas liquidas. • 

3. º Os Ili spos e Arcebispos entrega· 
r áõ no Thezouro Publico tudo o que exce­
der de suas rendas a 4:000$. 

4. º Todos os Conegos , e Dignidades 
de quacsquer C abidos , ou Collegiadas en­
t.regaráõ no Thesouro Publico duas partes 
das suas rendas. 

5.° T odo o ren<limenlo das Commen­
das, que actualmente se achão nas mãos dos 
aulicos Portuguezes , reverterá ao T hesou­
ro P ublico, s~a qualquer o motivo porque 
lhe foráo dadas, porque nenhum he mais 
privilegiado do q ue e de salvar a P atria. 

6. º T odo o proprie tario, e todo o comer­
ciante fica obrigado a pagar duas decimas. 

7 .° T odo o e mpregado publico q ue ti­
ver ele ordenado hum conto de réis , pa­
g ará d uas decimas. 

8.° Este decreto terá prompta , e ac­
tiva execução, e m quanto as C or tes não 
mandélrPm o cóntrario. 

EuWo que d izem nossos L eitores ao 
da rabeca? Não achtio is to muito ralioavel ?. 
não achrio q ue he hum dos b ens q ue va­
mos principiando a gosar nestanovaordem 
de cousas? Vinde cá , desaf ectos , desisti 
ela vóssa corcundice , arrependei-vos á vis­
ta eles ta sua\•iss1ma , e constituciona lissima 
felicidade que hum de vossos R cprcsen tan­
t:.!S vos p:-epara ! V cde que preciosos bens 
vos cspertlo ! E Sereis tão ingratos , e t ão 
freneticos que ainda vos não capac iteis de 
que este he o reinado da J ustiça, da E­
q11itl aci e e da L uz: ahri os olhos, recebei 
a luz. e Ôf'IPstai vossos er ros! 

C0m effeito, v i.va o Sr. M acedo Cou­
tinho. D e que terra será esle bemfeitor , 

q ue lhe queriamos fazer huma apóstrofe e 
trondosa por haver dado 3 Juz este porten­
to const itucional ? O ra pnrnitão nossos L ei­
tores, q ue apartando-nos hu m pouco do obje­
c to, repitamos aqu i as pom posas promessas 
que os directores do systema nos tem feito. 

" A n0ssa passada Grandeza vai re­
nascer : Portugal vai ser fe1icissimo ! de­
baixo do imperio da Lei ! O direito da pro­
priedade, q ue esse despotico, tyramâco, e 
prepotente ,governo absoluto tinha violado, 
vai se r sagrado p•ua o Cidadão. A indus­
tria, o commt>rcio, as artes , as manufa­
cturas tudo vai prosperar : cada ~um vi\•i.., 
r á ao abrigo da Lei , sem' receio de que 
lhe arrebatem o pão que o sus tenta: to~ 
dos seremos ft>lices , todos gosaremos as 
doçuras paternaes do apPnçondo systerna 
co11st itucional, que felizmente nos rege: a 
ab1mdancia, e a alegria v;io derramar-se so­
bre os nossos narizes 1 t udo ri co , tudo feliz ! 

T aes fo rão as a moroz::is expressões com 
que nos em bal<írão os miolos, e q ue m uitos 
pat61as engolirão antes de lhe tomar o gos­
to ; porf.m os matreiros, que lombrigão 
ao longe, e q ue não ignórão esta tact ica, 
quan to mais vião uzar della , mais h ião 
apertando o facto ao corpo, antes q ue por 
ar te ma~ica se achassem sem elle. H ouve 
tal memno, que logo que e ntrou a ouvir 
repisar muito na garantia do = Direito. 
de Propriedade = tratou de vender logo, 
quanto tinha, reduzi ndo t udo a moeda cor· 
rente e pondo-a a salvo , pa ra o q ue desse, 
e v iesse. L onge de nós o fazer a menor 
anaJyse <Í indicação: tudo quanto podes­
se-mos dizer não era capáz de expressar 
tanto, corno ella só por si expressa. Poi~ 
se for aprovada, como piamente deve!nos 
crer, entào he que fica obra completa ! 
então he que nós ficamos bem regenerados 
Assim o esperamos, para que se complete 
a obra. 

AVISO . 
Hum novo e desusado instrumento vai e n riquecer 

a Orquc.>stra Periodica ( fra:·e do tbor ibulo ) que será 
huma Sega-rega. Os amante!: da tlluzica não d esgosta· 
ráõ d a sua melodia tocará peças de novo gosto , que 
terão por motivo os defeitos que se term commetido 11~ 
andamenio do actual systema, principiando da Rege· 
ner;ição de 24 ele Agosto; o Ministerio particularmen­
te dará lugar a mais frequentes Improvisos, entrando 
em Sceoa hum heróe , cuja masc:i ra já começa a despe-. 
gar-se. Sahirá nas quartas folras e Sabhai os década se­
mana, principiando no dia 15 óo corrente , se acha1á 
á venda em todas as lojas do costume a 60 rs. e na 

fl) que t a l foi n pre5sa com que fez a ind ica - de An tonio M anoel Policarpo Rua cios Capefütas, e 
rã~ , que nem l he lembrou especific ar a d ivisão ! de A . X . do Valle Largo do Polei r inho. Em 13~· 
tre~ parti!> nin5 dr q11an tas ! ___________ le_n_1_n_a_cl_a_V_it_1v_,a,,,..T_h_ib_t.....,1r,.,,.ci_o_. --- -==-------
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